
sta tríplice para o cargo de reitor 

olos gelados ajudam a 
as climáticas no Planeta 

3 i 

- clas efeito das mudancas climaticas na 
da  estabilidade nas camadas de solos permanen- 

temente congeladas. Esta fol a major campa- 
nha de pesquisa terrestre J4 registrada no con- 
tinente gelado da Antértica, desde o inicio do 
Programa PROANTAR- Brasil, em 2002. 
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e empresas da área, a capacitagho e 

5 dois eventos (fotos acima) pro- 
porcionaram ao plblico a oportunida- 
de de adquirir conhecimentos técnicos 
por meio de minicursos, palestras, 

Tação de ações em saide e fortalect- 
mento de nosso compromisso social”. 



Por Adriana Passos 

Diretor da DRI dá boas-vindas 
a angolanos, em Florestal 

Estudantes fazem parte da primeira turma de 
estrangeiros no Campus 

O diretor da Diretoria de 
Relagoes Internacionats (DRI) da 
UFV, professor Lutz Claudio Bar 

bosa, esteve no Campus Flores. 

tal, no ínício de marco, para dar 

mulher - que chegaram em fe. 
vereiro. Eles integram a prime. 
ra turma de estrangeiros rece. 
bida peta UFV Florestal e, du 
rante três anos, frequentarão 
autas dos cursos técnicos da 
Cedaf, com orientação do pro. 
fessor Herbert Fernando Nar 
tins de Oliveira, que se diz hon- 
rado com a missão. 

Os estudantes foram sele 
clonados pelo Ministério da 
Agricultura de Angola para par 
ticipar do Programa de Incen 
tivo & Formação Clentifica de 
Alunos Angolanos (PFCMA- 
2011), resultante de convento 
firmado com a UFY, em 2010. 
Eles pretendem aplicar o co. 
nhecimento adquirido em Flo. 
restal numa fazenda-modelo 
Que está sendo comstruida em 
Angola e da qual serão respon. 
shvets. Além desses estudan 
tes, segundo o diretor da DRI, 
o acordo prevé, até 2014, a 
vinda de aproximadamente 50 
funcionérios do Ministério da 
Agricultura de Angola para re. 
alizar cursos de graduação e 
pós-graduação. 

Durante o encontro de re- 
Cepção, o diretor da DRI res 
saltou a mportância hfstórica 
do Campus Florestal e colo- 
€ou & UFV Vigosa & disposicho 
para visitas, estagios ou outras 
complementagoes pedagogt 
cas necessárias. Ele também 
lembrou aos estudantes o pa 
pel de embaixadores de Ango 
la que, atualmente, desempe. 
nham: “tudo o que fizerem de 

bom ficará na imagem do país” 
A ideta, segundo o profes 

sor Luiz Cláudio Barbosa, é 
estreitar ainda mats à relação 
com Angola, abrindo novas va 
835 para estudantes daquele 
pais, nos proximos quatro 
anos. Esse objetivo faz parte 
de um desejo maior da admi 
nistração da UFV: ampliar a fn 
teração com países de outros 
continentes. 

A expectativa do estudan 
te Walter Ndalinosiso, que 
st cursando o curso técm 
o de Agropecudria, é a de 
que a estada em Florestal am 
plie o seu conbecimento na 
área agricola, cuja caréncia é 
muito grande em Angola. Con 
tudo, divide a opintão com o 
colega Adilson Germano Lihon 
jeni - também estudante de 
Agropecuaria: "o desafio edu- 
cacional é grande”. 

Segundo eles, a jornada de 
estudo na Cedaf é bem maior 
do que à de Angola, onde e 
tudavam das 8h às 13h30. Além 
disso, há ainds a adaptação 
cultural. Mas estão dispostos 
» 3¢ esforçar e vencer as difi 
culdades. Para i530, vém con 
tando com ajudas que fazem 
Questão de agradecer: à dos 
colegas de turma e a do pro 
fessor Herbert Fernando 

Participaram do encontro, 
no Campus Florestal, a reito 
ra em exercício Nilda de Fáti 
ma Ferreira Soares, os profes 
sores Luiz Cláudio Barbosa e 
Herbert Fernando Martins de 
Otiveira e os estudantes ango 
tanos Fred Hifikepunye, Adil 
son Germano Lihonjeni, Walter 
Ndalinosiso, Nivaldino Hi 
pewambedi, Valdano Ndomo 
nahenda € Juventina Hi 
pewambedi 

O peofessor Luts Clóvdio (8 dis) se remiu com o professer Merbert fernends 00 elunos angolanes que ficardo em Florestel ss próximos três anos 

Melhores condições para 
crescimento do pinhão-manso 

Pesquisa quer identificar como planta enfrenta estresses ambientais 
Dentre as d 

es de plantas identifs 
como fontes para prodi 
de blodiesel, o pinhão-manso 
(Jatropha curcas L) tem se te. 
velado uma alternativa promis. 
sora, em funcao do seu teor 
elevada de óleo. Alguns méto. 
dos de extracho conseguem 
retirar quase 50% de oleo de 
sua semente. Na UFV Campus 
Florestal, o professor João 
Paulo de Souza, do curso de 
Ciéncias Biologicas, é um dos 
pesquisadores da oleaginosa. 
Só que, com uma diferenca 
ele vem se dedicando a estu 
dos basicos de marfofisiologia 
do pinhao-manso para enten 
der como a planta enfrenta 
estresses ambientats 

0 estudo inédito faz parte 
0 projeto de pesquisa “Hels 
ção entre parametros morfo 
fisiologicos e caracteristicas 
estruturais da copa represen 
tada por redes em Pinhao- man 
s (Jatropha curcas 1. sob 

Pora & pesquisa, e prof 
come Irabele 

condições de déficit hidrico 
€ alta Irradiáncia”, apro 
no Edital Universal da F 
Mig/2010. Em termos pr 

ofessor e seus 
o testando à reação do 

pinhio-manso diante da falta 
de água e de luz é de tempe 
faturas mats altas. O que se 
deseja é entender como 
acontecem os crescimentos 
vegetativo e reprodutivo (de 
flores e frutos) da planta di 
ante de estress: 
luminoso. Ele 

5 hidrico e 
também vao 

medir a fotassíntese e o con 
teúdo de água da planta 

Apesar do pouco tempo de 
estudo (iniciado em agosto), o 
rewitados já estão aparecen 
do. A equipe constatou, por 
exemplo, que há diferença mor 

jodo Pouls de Souta canta com botviras, 
ina Sitva Carmeiro (PINCICNFA) 

fológica das mudas de pinhao. 
mamo submet 
luminoso. E 
mats, emitindo ma 
apresentando dife 
quitetura de copa ne 

Paulo, 

importantes para se identificar 
mMelhores condicoes para o 

mamo crescer e obter 
mMaior produtividade, 
fun tratando de 
UM espécie com grande p 
il económico, 

Para desenvolver a pesqui 
4, 0 professor tem o apoio da 
Faperrag e da Universidade Fe. 
deral de São Carlos (UFScar) 
Que emprestou os equipame 
tos para medir agua e fotos 
sintese do pi 

aspectos 
nentars em: 

Equipe inicia capacitação para 
atividades de equoterapia 

Objetivo é melhorar autoestima de cadeirantes e portadores de sindrome de down 
Começou no dia 3 marco 

no Compus Florestal, a capa. 
citação da equipe que irá de. 
servolver as atividades do pro 
Jeto de extensao Equoterapia 
para codeirontes e portadores 
de sindrome de down na UFV 
Campus Florestal: projeto pi 
loto, que integra o PIBEX 2011 
O objetivo é possibilitar que 
16 cadeirantes e seis porta 
dores de sindrome de down 
atendidos pela Apae de Flores 
tal participem de atividades de 
equoterapta. Trata-se de um 
método terapéutico e educa 
clonal que utiliza o cavalo den 
tro de uma abordagem inter 
disciplinar, nas áreas de saú 
de, educação e equitação, 
buscando o desenvolvimento 
biopsicossocial de pessoas 
com deficiência e/ou com ne 
cessidades espectais. 

As expectativas do coor 
denador do Projeto, profes 

sor Afomo Timaa Simplicio, é 
melhorar a autoestima dos par 
ticipantes e iníciar o desen 
volvimento de ações que faci 
litem & prevenção de doenças 
hipocineticas. Essas doenças 
segundo ele, estão relaciona 
das a0 sedentarismo a que ca 
deirantes e portadores de sin 
drome de down são submeti 
dos, muitas vezes, por falta de 
oportunidade de desenvolver 
atividades adequadas e onen. 
tadas &s suas necessidades in 
dividuais. 

Tendo em vista a importân. 
cia terapêutica e social do 
Projeto, o professor Afonso 
Timão Simplício, também coor 
denador do curso de Licenci 
atura em Educacho Fisica, es 
pera que, em equipe, possam 
“apresentar e discutir os eri 
térios de indicação da equo. 
terapia, de desenvolvimento 
de material didático, de acoes 

pedagogicas e de condicoes 
favoravers  atuacho de todas 
a5 áreas profissionats que com 
poem a modalidade” 

Fazem parte da equipe do 
Projeto os tecnicas adminis 
trativos da UFV Florestat Paulc 
César de Freftas (técnico em 
equideos), Cartos António de 
Melo Leite (médico), Flavia 
Barroca de Batros (psicolo 
gal, Simone Silva (psicloga), 
Renata de Oliveira Castro (nu 
tricionista) Luciana Godinho 
(assistente social); a estudan. 
te Nayanna Gabriela Neves 
Pereira (Licenciatura em Edu 
cação Fisica) e os proftssio 
nais da Apae Alessandro Maia 
Motaes (fisioterapeuta), Ge 
ralda Cristina Silva (psicolo 
ga), Patrícia Pereira Assis Ri 
betro (foncaudióloga), Dalita 
de Oliveira Silva (psicopeda 
goga) e Célia Jesus dos San 
tos (pedagoga) 

DAY 
JORNAL 

DA UFY 
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— de 8 & 10 deste més no Au- 
ditério do Departamento de 
Economia Rural. Informa: 
cBes: (31) 3899-2651 ou 
www jornadabotanice. ufv.br 

Professores, profissio- 
nais e estudantes do curso 

de Economia Doméstica irão 
se reunir, de 11 à 13 deste 
més, no Auditério da Biblio- 
teca Central (BBT) para a XVl 
Semana Académica de Eco- 

nomia Doméstica: Pesquisa, 
Extensão e Mercado de Tra- 
balho em Economia Domés- 

tica. O Evento é promovido 
pelo Departamento de Eco- 
nomia Doméstica. Informa- 
ções sobre programacio e 
Inscrição podem ser obtidas 
por melo do telefone (31) 

0 Departamento de Fito- 
tecnia (DFT) da Universida- 

de Federal de Vicosa ird pro- 
mover, de 30 deste més & 2 
de malo, o 10° Encontro Mi- 
neiro de Plantas Medicinais e 

Qualidade de Vida. O evento 
serd realizado no municipio 
de Itanhomi (MG), localtzado 
na região leste do estado. 
Outras informações podem 
ser obtidas por meio do tele- 

e 18 de agosto deste ano, 
fazendo parte das comemo- 
rações pelos 85 anos da ins- 
tituicio. Para mais informa- 
ções, consultar o endereco 
eletrdnico do evento: 
www.cch.ufv.be/copehe 

W Simpésio 
Brasileiro de 
Agropecuaria 
Sustentéavel 

Os resumos expandidos 
para o Il Simpósio Brasilei- 
1o de Agropecuiria Susten- 
tável (Simbras) deverão ser 
erviados até o dia 15 de ju- 
lho pelo correlo eletrdnico 
simbras.asgmail.com , em 
texto anexo mencionando a 
área de submissio. O even- 
to, que ocorrerá entre os 
dias 22 a 24 de setembro, 
visa promover integração 
entre os diferentes departa- 
mentos da universidade e 
outras Instituicdes agrárias 
brasilefras, por meio de tro- 
ca de experiências, técnicas 

e metodologias. Para mais 
Informações, acesse o site: 

Www.simbras-as.com.br 

1 Encontro Mineiro 
de Estudos em 

Ergonomia 

No dia 26 de maio deste 
ano ocorrerá o V Workshop 
de Análise Ergonômica do 
Trabalho na UFV e o Il En- 
contro Mineiro de Estudos 

em Ergonomia, realizados 
pelo Grupo de Pesquisa Er- 
goplan - Planejamento Ergo- 
nômico do Trabalho, da UFV. 
A temitica a ser abordada 

dagem da Ergonomia®. Os 
Interessados em submeter 
artigos podem faze-lo até o 

dia 14 deste més pelo e-mail 
‘ergoplen@ufv.br , encon- 
trando as normas para tal, 
assim como demais infor- 
mações, no — site 
wwew.ded. ufv.br/_workshop 

Por Frederico Cabola, bolsista 



Sucessão na UFV: encaminhada ao MEC a lista ã 
ce para nomeação de novo titular da Reitoria = 

todos os campos, demons: 
trando para à comunidade 
que a mulher tem também 
perfil para estar nos coman 
dos. É claro que o olhar fe- 
minino é diferente, com mais 
sensibilidade. É um olhar 
mais amplo. Ter o professor 
Demetrius também é impor 
tante, ele é uma pessoa com 
muita experiência e dinamí 

A professora Nilda de Fátima Ferreira So- 
ares, vice-reitora no exercício da Reitoria, 
deverá ser nomeada titular do cargo, em bre- 
ve, ratificando à escolha de 82,17% da co- 
munidade consulta 

se, que deverão ocorrer nas soma- cidade que va! somar muito 
i, em Brasília, será nomeado como více-reitor. Nós esta 

mos apontando exatamente , o Vice-reitor integrante da 1 homens e mulheres, junto: 
Demetrius David da Silva. A trans- Colégio Cleitosol reumido para definição da tivta tríptico ee A S u á Ã que o 

missão do cargo ocorrerá em seguida, em para a Chapa 2. No seg- — iba e dizer que vamos, jun- — Mundo deve caminhar, com 
cerimônia a ser realizada em Viçosa. mento docente, foram 653 - tos, administrar a UFV harmonia. Ainda temos mui 

votos para a Chapa 1 e 176 Como enfatizou, a par- — tos desafios a serem venci 
para a Chapa 2. No seg- — ticipação de todos g mas em nome da Uni 

A lísta tríplice, elabora- — em consulta informal para — mento dos técnicos admi- — mentos foi muito impor sidade quero parabenizar 
da pelo Colégio Eleitoral, escolher o nome do novo nistrativos, a apuração tante e demonstrou a seri- — à todas as mulberes. N 
foi encaminhada ao MEC, no — títular da Reitoria, nos pró- — mostrou 1.458 votos para — edade com que foi condu: — 85 anos de historia da UFV 
dia 18 deste mês. O cole- = xímos quatro anos. Salu » Chapa 1 e 221 para a  2ido 0 processo, comaatu — YOcês contribuiram muito € 
giado, presidido pelo pró- — vencedora, com 82,17% do —Chapa 2. Os servidores —ação da Comíissão de Su- — Yão continuar contribuindo, 
reitor de Ensino, professor  somatorio dos votos dos sposentados também par- — porte em todos os momen. — temos certeza disso” 
Vicente de Paula Lelis, in- — três segmentos, a Chapa ticiparam do processo de tos. Também agradeceu a s professores Carlos 
clulu 0s nomes dos docen- — 1, formada pelos profeiso- - forma simbólica, uma vez — participação dos professo- — Leite é João Meira avaliam 
tes que encabeçaram as res Nilda Soares e Deme 
duns chapas concorrentes —trius David da Sitva. A Cha 

que a consulta informal não - res Carlos Leite e João Gue as eleices proporcio 
computou os votos desse  Meira, assinalando sua im — Naram a comunidade “va 

na consulta informal: os = pa 2, dos professores Car- — segmento. O processo foi  portante contribuíção para 1058 discussão democráti 
professores Nilda Soares, los Antonio Moreira Leite €  coordenado pela Associação — o processo sucessório ca” e agradecem a todos os 
do Departamento de Tecno-  Jodo Augusto Alves Meira dos Servídores da UFV Ao falar sobre o fato de, — ufevianos que participaram togia de Alimentos, em prí- - Neto, do Departamento de — (Asay), Em Viçosa, 154 apo- — pela primeira vez, a UFV ter — do processo sucessório 
meiro lugar, e Carlos Antô- Blologia Vegetal, obteve sentados votaram na Cha uma pessoa do sexo femi “com apego unicamente 
nio Moreira Leite, do De- 17,23% dos votos pa 1€5), na Chapa 2; em — níno como reitora ela res- — institucional, nos prestigh 
partamento de Economia A consulta Informal &  Figrestal, foram 60 votos na salta que “o mundo cami aram com o voto nos cam: 
Rural, em segundo. Com- — comunidade académica fol  Chapa 1 e 5 na Chapa 2 nha para a harmonia entre — pi de Vicosa, Florestal e Rio 
pleta a tista o professor feita sob lideranca da Co 
Augusto César de Quelroz, missio de Suporte, presi 
do Departamento de Zoo- dida pela administradora 
tecnfa, na condicio de Leiza Maria Granzinolli, da 
membro do Coléglo Elefto-  Pro-Reitoria de Planeja 
ral com mais tempo na UFV.  mento e Orcamento, para 

Para a professora Nilda — a representação feminina e  Paranaiba”. Reconhecem o 
Soares, os 82,17% dos vo: — a masculina. Quero apontar — segundo lugar na lista tri 
tos dados & Chapa 1 repre- = não o fato de a UFV ter a  plice e acrescentam: "afir 
sentaram a confianca da — primeira mulher na Reitoria, mamos o compromisso de 
comunidade no profeto de  mas o fato de a historia ter — não aceitarmos indicações 
sua chapa, durante a curta — caminhado para que esse para os cargos de reitor e 

quem o Processo transcor:  campanha, mas que já vi-  acontecimento fosse possi- — více-reitor que no sejam 
Consulta Informal reu dentro da normalidade, — nha sendo conduzido há  vel. Tenho que cumprimen: — os dos primeiros da tista” 

sem quaisquer Incidentes.  dofs anos. Como ressalta, tar a todas as mulheres por 
Os trés segmentos da  Foram apurados no seg- — “fizemos propostas de tra. — entenderem a importância Por José Peulo Martins e 

comunidade universitária mento discente 3.003 vo- palho e não promessas, da participaco delas em Sabrina Areais 
foram às urnas, no dia 15, tos para a Chapa 1 & 745  pois entendemos que uma 

Universidade não tem solu 
çóes simples, mas sim com 
plexas e dindmicas, sem 
nos esquecermos do didlo 
g0 e do que a comunidade 
anseia. Nós temos que ava 
liar esses 82% de votos com 
muita responsabilidade., 
poís fol uma manifestação 
significativa a favor da pro 
posta apresentada por nós. 
Quem esteve no local de 
votagho pode perceber a 
alegria e motivacdo das 
pessoas presentes. Só te 
mos que agradecer às co 
munidades dos campí Vico 

O professores Nilda « Demetrivs durante « vetação sa, Florestal e Rio Parana 

Abril de 
2011 

A chopa vencedora é cumprimentode por membros da comunidos: 5 
tog0 após « epuração, ne CLL 



n atuação premiada 
? por ações ambientais e resultados alcancados 

 de terem sur- permanente, motivo 
programas do :dnm-nm:: 

O estegiório Leonardo Duarte, e coordenudor técaice Christieno Nescif 
* e coordenedor de estagiários Evaide Foulo Firmine 

particigaram des atrvidodes do curse 

RY. Os indicadores indicam 
que a produtividade de lei- 
te/dia dos animais em lac- 
tação, por exemplo, saltou 
mais de 300% nos pouco 
mais de 20 anos do progra- 
ma, No ámbito dos estudan- 
tes, entre os 949 académi- 
<03 que já realizaram está- 
#lo, cerca de 90% foram con- 
tratados por empresas de 

@ realizacho de estigio no 
programa ocorre em três eta- 
pas. Na primeira fase, tam- 
bém chamada captacio, há 
seleção de 40 estudantes 
para realizarem diversos tra- 
balhos de campo, como mo- 
chagdes (queima do chifre do 
gado) e aplicação de vaci- 
nas, A segunda fase compre- 
ende a etapa de planeja- 
mento de administração, em 
que 05 estagiários entram 
em contato com planilhas de 
produção e dados económi- 
cos. A terceira e última eta- 
pa, consiste em um treina- 

estagiirios gerenciam pro- 
priedades rurais associadas 
20 POPL-RY. 

A fórmula adotada gera 
resultados positivos para os 
estudantes, é o que persam 

os estagíários Douglas Mi 
randa e Leonardo Duarte 
respectivamente da 2º e 3º 
etapas. Quando questíona- 
dos sobre a relevância do pro- 
grama para a formação pro- 
fissional, Leonardo destaca 
que a extensão rural é essen 
clal, por proporcionar mais 
contato dos estudantes com 

& prática das atividades u 
rals. “O programa também 
nos ensina, além de técnicas, 
postura profissional e disci- 

taglários da 1º e 2* fases do 
PDPL-RY, Evaldo Paulo Firmi- 
no, a palavra-chave do que 

representa o programa é o 
contato: “Nosso diferencial é 
preparar o estudante, o colo- 
cando em contato com o meio 
rural, com 05 animais e com 
s funcionários”, indicou 

Frederico Cabala, bolsista 

ecisão de Futuro” 



Professor Luiz Claudio Costa fala à comunidade, — Z 

durante Aula Magna que inaugurou o ano letivo "’ JORNAL 
UFV Ex-reitor fala dos avanços na educação brasileira e enaltece as conquistas da UFV 

superior do Brasil, ele disse — mente 

que o Pais começou tardia-  Brasil, Como enfatizou, se — garantir mais auton 
mente e de forma elitizada a de 1909 até 2002 

sua historia de implantação — las técnicas foram istitui-  Juntamente o Plano Naciona! 
de universidades, mas que — das no pais; some entre de Edu ào (PNE). Sobre 

hoje essa visão precisa ser 2002 e 2010, foram criadas  esse último aspecto, Luiz 

abandonada: “a tramsforma 214 esc Outro  Claudio satientou que o PNE 

ção de uma sociedade passa — fator a ado é vai definir o rumo 
pela construção do conhecí- — que, atual ra e que, por isso, 
mento que deve ser democrá- — ções de ensino superfor, den- — é fundamental que todos 
tico. Não existe avanco sem — tre elas a UFY, participam do — membros das universidad 
ensino superior. É impossivel programa  Universidade  participem de discussdes 
fazer justica social se não ti- Aberta do Brasil, po 

4 Aule Mogne reuniu diverses personstidede vermos o acesso às Universi: — tando a existência 
0 secretário de Educacko — be demonstrar a maneira que 0805 Para todos”, índicou. — polos de ensino a distância 

Superior do MEC, professor uma instituição de ensino — — O *eCretário defendeu os —nos mais diversos muni 
Lufz Cláudio Costa, ex-reitor — superior deve conduzir o seu  PrOW/amas do MEC como for : da UFI, profert no dia 28 de — destino, a partir de projeto ™ 0¢ Implementacio da 5o, 1,5 milhões d 
março, 4 Aula Magna do Ano — de universidade que percsbo  JUStica social: “Nós estamos — tes são atendidos pelas bol- — esse país. Nação desenvol 

e 201, falando para o1 estindantes e e num momento único no nos- - sas do Fundo de Financia- — vida, sem uni des, é 
inár có nad e iceoriand liedios principal, buscando %0 PºÍs. O Programa Univer: — mento ao Estudante do En- - imp idade 
no Espaço Acadêmico-Cultural — formá-los com qualidade=, — — 31dade Para Todos (Prouni) é — síno Superior e do Prouni. — também não pode se trans 
Femando Sabino, Acerimônia — — O professor Luiz Cláudio — UMA eXxPeriência fantástica — Luíz Claudio ainda indi- — formar em uma institu 
teve à participação de diver: — manifestou sua alegria em 0¢ JUstica social, possíbili: — cou alguns aspectos que são — burocrática, por 
sas personalidades, como pró-  retornar & UFV como secre do que jovens tenham reitores, diretores de centro — tário da SESu e dirigiu-se aos  C€350 & Universidades e,  vimento das universidades 
e dirigentes de entidades re- — calouros presentes: “tenho — hoje, com o Sistema de Se- — Como: aumentar o orcamen presencativas dos segmentos — certeza de que o ensino que — leção Unificada (SISU), o es- — to per capita das nstituicoes Por Sabrina Areias 
da comunidade. Na ocasião, — vocês irão receber, aqui, irão — tudante partícipa de um exa 
0 secretário da SESu fez bre- — qualífícá-los como cida: — Me seletivo e pode concor 
ve histórico do emsino superi- - dãos”. Também cumprimen. e à uma vaga em 59 ins 

of no país enfatizando a con — tou a reitora Nilda, eleita — tituíções, corrigindo, assim, 
tribuição das universidades — recentemente para o cargo, ica que o vestibular 
para o desenvolvimento soct — garantindo estar tranquito — comete so não permitir que 
al, econômico, humano e am- — em saber que a UFV teruma — o estudante, a partir da sua 
blental do Brasil. pessoa tão competente re- —avaliação, possa verificar 

A reitora em exercício, = presentando-a na Andifes. — em qual Universidade ele vai 
professora Nilda de Fátima — Tambémelogiou a escotha do — preferir estudar.” 

ensino superior no — de ensíno superior d 

40 esco- — universidades e elaborar co 

educa 
stítui- — ção bra 

0 final, o secretário da 
uma apelo aos pre 

s une de 
é sermos 

termos compromisso com 

ajudem-nos a 
Brasil melho 

Ferreira Soares, faloudahon- — vice-reitor, professor Deme- Apontou, também, outros 
ra da comunidade em rece- trius David da Sitva. avanços obtidos pelo MEC 

ber o secretirio da SESu que Ao fazer uma retrospec- — nos últimos ofto anos que 
“como ex-reftor da UFV sou- - tiva da historia do ensino  possibilitaram o desenvolvi Parte do público que comporeceu 4 cortmbnta 

Exposição e Conferéncia Agropecuaria do Alto Paranaiba (Expoalto 2011) 
Ção do conhecimento técni-  produtores, empresas, ór- — mais um propulsor da gera- — com o objetivo comum de 
co e clentifico, realizacho de — gãos governamentais e tam: — ção de negócios, renda e  fomentar o agronegócio re 
negócios, além de ocasionar  bém oportunizando negócios.  desenvolvim to para todo — gíonal gerar /disseminar 
a reunião de forças do setor Em sua segunda edição a — o Alto Paranaíba. onhecime: 
agropecuério contribuindo  Expoalto amplia sua atua Durante quatro dias de A data escothida para a 
para manter o agronegócio — ção, Incluindo o setor de — evento, a Expoalto ira propor- — Exposito, coincide com a r 
regional atualizado e compe-  Cereals. O evento tem por — cionar aos participantes pa- — alização, em Rio Paranaiba, 
titivo, Como destaca o dire-  objetivo a discussão e a di- — lestras com os mass renoma- — da a do Fazendeiro 
tor do campus da UFV em Rio — vulgação de técnicas e resul- — dos profissionals de cada seg-  fortalecendo os dois eventos, 

Cantinuon. o5 preparati ::'f'“y‘b‘ professor Luciano E de pesquisas relaclo: — mento, clínicas tecrológicas, - que se completam Integran 
lão Vieira, as participações — nadas aos segmentos Café, — minicursos, e demonstrações — do atividades sociocultura B e AAA da. e e — Coraatos T s Peclá sh si sd e ee siajapeenss 

A vária do Alto Parana:  3DiZadas e 05 interessados — ria, presentes na regiho do itura, hortifruti, — ção de conhecimento. 
ba (Expoalto), programada  9€YeM entrar em contato  Alto Paranaiba, uma das — pecuária e cereats Em cada dia de evento, a 

, com os organizadores, pelo — mais prósperas regiões do — — O evento une forças em — Expoalto, pretende abordar para o período de 30 de agos- 
telefone (34) 3855-9314, estado, fomentada pelo torno da vocação reglonal um gmento produtivo 

to 02 de setembro deste ano. A primeira Exposito, rea-  agronegocio, de exceléncia no agronegd alizagdo de minicur 
O evento é uma iniciativa da ;4. em 2010, teve como 0 diretor do campus re- — cio, dessa forma, é momen clinicas tecnologicas 
URY-Campus de Rlo Paranal: - foco os segmentos Café, Hor- — vela que realização da se- — to de integração e sinergia — palestras e dias de campo, — Abrilde 
ba, em parceria com as 8d — tfruti e Pecuária. As atívida: — gunda edicho da Expoalto — entre produtores, sindicatos — Durante todos o5 dias de pro 2011 
Minkstraches municipais € às — des foram voltadas exclusi- — pretende consolidar o even: — rurais, entidades e Ínstitui- — gramação ocorre a exposição 
mais representativas organi — vamente para o setor produ- — to como um dos mais ímpor- — ções, prefeituras, organiza- — de máquinas, produtos e ser 
zações vinculadas so agrone: — tivo, promovendo momentos — tantes reglonalmente e inse: — ções governamentaís, coo- — viços , além de estandes co. 
gócio que atuam na região. para atualizações tecnológi- — rí-lo no circulto nacional de — perativas e comunidade aca-  mercials e institucionais. 

A Expoalto 2011 seráuma — cas, oferecendo um ambien- — feiras e exposições. ássim, —démica. Todos os atores 
oportunidade de dissemina- — te de intercâmbio entre os — o evento acontecerá como — envolvidos nesse cenário, Por José Paulo Martins 
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— PESQUISA 

Acaro Tetrenyebor evamt atecenda temeteiro 

, são capazes de desarmar 

quimicos localizados na sa- 
liva, mas não conhecemos os 
mecanismos que utiliza e 
como a planta reage. Por 
1550, esperamos mesmo que 
o artigo desperte interesse 
de grupos mais especiatiza- 
das nas questdes bioquimi 
cas. Estamos produzindo ci- 
ência bisica com alto indice 
de aplicação. Desvendando 
estes mecanismos vamos 
desenvolver plantas geneti- 
camente mais resistentes e 
melhorar o procedimento de 
pesquisas de plantas resis- 
tentes à pragas”, 

O agronegécio mundial 
agradece. O tomate é uma 
das hortatiças mais consumi 
das em todo o mundo. São 
mais de 120 milhões de to- 
neladas produzidas anual- 
mente, Também é uma das 
culturas mais afetadas por 
pragas e por fsso, as que 
mais demandam apticações 

o pode ser consultado no site: 
http://onlinelibrary. wiley.com/doi/ 

 10.1111/).1461-0248.2010.01575.x/ full 

Para saber mafs sobre a Bolsa de Conheci- 
— mento Novo da Fapemig entre em contato pelo 
h e-mail: ci@fapemig.br 

de agrotóxicos. Portanto 
este é um problema econó- 
mico, ambiental e de saúde 
que a pesquisa pode contr 

¥ buir para minimizar, Ácaros 
também são pragas nefastas 

É para outras solanáceas como 
as batatas, berinjelas, etc. 

Bicho inteligente 

Os mecanismos usados 
pelos ácaros para despistar 
as defesas das plantas são 
tão sofisticados que depols 
de desativar a barreira de 
proteção 5ó resta & planta 

emitir odores que atralam 
Íntmigos naturais no ácaro 

para sobreviver. Mas os áca- 
ros vermelhos também Inter 

ferem na produção destes 
voláteis Quando faz 1530, o 
Tetranychus evensi produz 

tefas resistentes impedindo 

a entrada dos predadores 

que são seus inimigos natu 
rafs na cadeia alimentar. E 
o% ácaros fazem isso pelo 

Instinto natural de se all 

mentar e se reproduzir. “Na 
evolução, as espécies se es 
pecializam na tuta pela so- 
brevivéncia. Já sabiamos 

que os virus, que também 
são pragas importantes, 
aprenderam a desarmar a 
defesa de plantas, mas esta 
é a primeira vez que a pes- 
quisa identifica este com- 
portamento-nos herbivo 
ros”, diz o professor Pallini, 

A pesquisa que gerou o 
artigo é fruto de uma parce 
ria entre as Universidades 

Federais de Víçosa (UFV), de 

Tocantins (UFT) e Universi: 
ty of Amsterdam (UvA), na 
Holanda, apoíado pelo Pro 
grama “Bolsa Conhecimento 
Novo” da Fapemig - Funda- 
ção de Amparo A Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais Tam 
bém participaram dela o pes 
quisador Renato de Almeida 
Sarmento, orientado de 

Pallini e atualmente profes 
sor da UFT e o professor Ame 
Janssen, da University of 

Amsterdam, na Holanda, 
que também atua no setor 
de Entomologia da UFY. 

Para a equipe, as desco- 

bertas dão uma nova luz às 
pesquisas sobre as intera. 

ções planta-herbivoro, pro- 
teção de plantas e resistên- 
cia de plantas a espécies 
nocivas. Esse novo conheci 
mento tem implicações cru 
clals para a melhoria e ino- 

vaghes dos sistemas de ma- 

nejo sustentivel de pragas 
em plantas cultivadas de in 
teresse econdmico na agri 
cultura. 

Por Léa Medeiros



PESQUISA 

Pesquisadores promovem a maior expedição já 

realizada pela Universidade na Antártica 
A Antártica é responsável por 90% do gelo e por 80% da agua doce do mundo. Os estudos realiz dos pela UFV 

no continente gelado ha quase dez anos estdo ajudando a entender as mudancas climaticas no planeta 

Sob um frio de cinco 
graus negativos, a equipe de 
pesquisadores da UFV passou 
40 dfas na Antartica para 
instalar uma rede de siste- 
mas de monitoramento da 
temperatura e umidade do 
solo e do ar. Para fss0 foi pre- 
ciso sair do conforto da es 
trutura da Estação Coman 
dante Ferraz, criada para 

abrigar pesquisadores e 
acampar em diversos locais 

da Peninsula Antártica para 

Esta foi a malor campanha 
de pesquisa terrestre já re- 
gistrada no continente gela- 
do da Antártica, desde o iní 
clo do Programa PROANTAR 
- Brasil, em 2002. Desta vez 
foram 23 pesquisadores en 
tre professores e estudantes 
de pós-graduação da UFV e 
de outras instituíções par- 
ceiras. Para reunir estes pes 
quisadores & UFV criou o Nú- 
cleo TERRANTAR, coordena 
do pelo professor Cartos Er 
nesto Schaefer, do Departa 
mento de Solos. 

0 Terrantar faz parte do 
Instítuto Nacional de Cléncia 
e Tecnologla da Criosfe: 
que, por sua vez, reúne pes- 
quisadores do todo o país que 
realizam pesquisas na Antár- 
tica. Na UFV já foram desen- 
volvidas diversas teses de 
mestrado e doutorado que 
estudaram as mudancas cii 
máticas, as caracteristicas 
dos solos de regiões frias, as 
emissões de carbono dos so- 
los e os efeitos da poluicho 
causada pelo homem. As ex 
pedições no continente gela- 
do só sho possivets na época 

do verão na Antártica. Os sis 
temas permanentes instala 

dos para monitoramento da 

temperatura e umidade do 

30lo e do a iniciados em 2007 
e finatizados na campanha de 

2011, vão gerar dados horá 
rios durante cínco anos para 

ajudar a compreender as ten- 
dências e os efeitos das mu 
dangas climticas na estabi 
\idode do permafrost (cama. 
da de solo permanentemen 
te congelada) 0 longo de um 
gradiente climitico e pedo 
lógico do continente Austral 

0 estado térmico do solo 
gelado é uma vartável ambi 
ental fundamental para o 

estudo dos Impactos das 

mudancas climaticas glo 
bals. Segundo o professor 
Schaefer, apesar de bem es- 

tudada no hemisfério norte, 

existe uma grande lacuna 
acerca desta variavel nas 
regiões frias do hemisfério 
sul, em especial na Antarti 

ca e nos Andes. Atualmente. 
o grupo da UFV é responsá- 
vel por 20 sítios de monito 
ramento na Antártica e, até 

o momento, por trés sit 

nos Andes, no Equador, Ar 

gentina e Chile. Esta é uma 
importante contribuicao bra- 

sileira às redes internacio 
nals do Global Terrestrial 

Metwork for Permafrost me 
nitoring (GTH-P) e 
Layer Moni 
(CALM), dedicadas 
do de mudancas climaticas 
em solos e permafrost em 
areas frias 

Além da pesquisa de 5o 
los, o TERRANTAR 
senvolvendo estudos siste 
máticos sobre a resposta dos 

oring System 
0 estu 

ecossistemas 
terrestres as 
mudancas cli 
maticas. Estas 
respostas são 

tudadas ob 
servando-se a 
relação solo 
veget 
promovendo 
experimentos 
de campo para 

medicao do 

fluxo de gases 
tufa (dióxi 

do de carbo 
no, metano ¢ 
Enquanto no 

hemisfério norte é bem es 
tabelecido que o derretimen- 

to do permafrost causado 
pelo aquecimento global re 
sulta na liberagao de quanti 
dade expressiva destes ga 

ses, na Antártica & pergunta 
permanece aberta, E os prí 
meiros resultados publicados 
pelo projeto apontam dife 
renças significativas. Para o 

cumprimento dos objetivos 
da operação foram realizados 
o todo cínco acampamentos, 

distribuidos nas Ilhas Sey 
mour, Rei George € no vulcão 
de Deception, completando 
nove anos de levantamentos 

ôxido nitroso) 

de s 
da Antá 

continuos na região 
ica Maritima. O pro 

9 contou com apoto ínte. 
gral do Navio Polar Almirante 
Maximiano, da Marinha Bra- 

que deslocou-se por 

mais de 40 dias, e navegou 
por mais de três mi km em 
aguas polares 

0 monitoramento de mu 

dancas climaticas em solos 

realizado pelo projeto TER 

RANTAR já evidenciou gran 
des diferencas no comporta 
mento do degelo de perma 
frost na regido estudada, re- 

velando diferencas significa 
tivas com & marcha de mu 
dancas do clima atmosteérice 
da região. Segundo os pe 
quisadores, ta 
devem-se à nature ica e 

1 dos 
o resulta 

quimica muito variav 
05 da regido. | 

em profundas alterações na 
resposta as mudancas clima 
tica globais e na e vação do 
nivel dos oceanos 

A Antártica é responsavel 

por 90% da gelo do planeta e 
por 80% da agua doce. Por 
causa das correntes mariti 

qualqu 
temperatura da região pro 
voca reações nos outras con 
tinentes, o que amplia ain 

a mais a fmportancia das 
pesquisas nesta área apa 

nte indspita. Parti 
ciparam da campanha deste 
ano os professores Carlos 
Schaefer, Raphael Bragança 
Fernandes e Felipe Simas da 
UFY, Eduardo Mendonca e 
Cato Turbay da UFES e Mar 
cio Francelino, da UFRJ 

¢ alteracao da 

rentem 

bem 
como os pesquisadores por 
tugueses Alexandre Nieuwen 
dman e Antonio Correla, da 
Universidade de Lisboa e 
Evora. Diversos pos-gradu 
andos da UFV e de institul 
ções parceiras, como a 
UNESP e USP, realizaram co 
letas de campo que resulta 
rão em seis teses de douto 
rado e sete dissertações de 
mestrado. Pela UFV, também 
participaram estudantes dos 
programas de Pos-Gradua 
ção em Botánica, Solos e Nu 
trição de Plantas e Meteoro 
logia Agricola. 

Por Léa Medeiros 

Abril de 
201 

9 
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do andar, fol amplisdo o nu- 
mero de poltronas nos qua- 
tros espacos de estudo. 

Ainda segundo José Reinal - 
do, essas modificações aten- 

de enfrentamento ao crack 

tro de Referéncia da UFV, 
disse que o convite ocorreu 
devido à abrangéncia do pro- 
Jeto e por se relacionar com 
o tema do Parlamento Jo- 
vem deste ano, que &, jus- 
tamente, drogas. A vereado- 
a acenou que poderá ser re- 
alizada uma parceria pri 
cua entre a UFV e Vigosa na 
luta contra o consumo de 
erack e outras drogas. 

Além de Vicosa, a parce- 
ria serd estabelecida com 
outros 35 municipios, são 
eles: Abre Campo, Acalaca, 

Oratérios, Paula Cindido, 
Pedra Bonita, Pledade de Pon- 

dem as expectativas deman 
dadas pela UFY, tendo em 
Vista que o número de estu 
dantes que frequentam a 
BBT vem aumentando con 
sideravelmente. Além disso 
com o funclonamento do si- 

nal da internet wireless em 
todos o5 andares e setores. 
© número de usuarios da BST 

aumentou ainda maís. 

Por Sabrina Arelas 

te Nova, Ponte Nov: 
Soares, Rio Casc 
Doce, Santa Cruz do Escal 
vado, Santo Antônio do Gra 
ma, São Miguel do Anta, São 
Pedro dos Ferros, Sem Pel 
xe, Senador Firmino, Seri 
cita, Teixeiras e Ubá. 

A expectativa é que, com 
0 audlio do Centro de Refe- 

réncla da UFY, as politicas 
sobre drogas conquistem um 
espaço importante na agen 
da dos gestores municipais, 
apresentando instrumentos 
fundamentais para o en 

frentamento ao crack e ou- 

tras drogas e possibilitando 
Que regides menos assistidas 
tenham acesso a um projeto 
de formacio de qualidade. 

Por Sabring Areles 



PESQUISA N4 

A matematica que pode ajudar na cura do câncer * JORNAL 
DA UFV Pesquisas do Departamento de Fisica da UFV desenvolvem e aprimoram modelos matematicos para avaliar 

eficdcia de terapias no tratamento de células cancerosas. 

senvolvendo modelos que —dor do modelo e orientador 
simulam o crescimento de  da tese de Leticia. Assim 
tumores benignos ou malig:  como há o crescimento de 
nos. Por melo deles será pos-  células in vitro, nós estamos 
sivel testar drogas, protoco- - fazendo “biologia in sílico”, 
los e terapias alternativas, brinca o pesquisador lem. 
prever como o câncer reage — brando que computadores 

20s tratamentos e qual a são feitos a partir do sili 

methor maneira para otimi- — cio. Para Letícia, o modelo 
zá-los. Tudo acontece den: é teórico, mas tem verten. 
tro de um computador. te experímental e pode ace- 

Parece impossível, mas — lerar os passos da cfência 
530 centenas de cálculos é — até que cheguem aos testes 
variáveis que já foram tes: — em humanos a partir dos 
tados e estão dando certo. — resultados gerados no com 
Há outros grupos de pesqui- - putador, A pesquisa também — 5310 mundo fazendo trabo- — abre espoço para & (ntrody- — Crifcia/de Pele e sew artontades Narcole Leboto 4 PV estd eqmpade 
thos semelhantes, mas o  ção de novas e mais sofis e e S modelo desenvolvido ns UFV  ticadas variáveis neste 
está sendo elogiado por pes- - mesmo modelo com o de 5 alenf: quisadores de outros países — senvolvimento da engenha- Ações celulares Pó 4i =1- em VN0 05io i), 
€ aplicados na avaliação de — ria biomédica. [ = 1 - erpl-Vº(o,/NK, terapias inovadoras com óti. - -V, mos resultados. Nanobiotecnologia 

Tudo comegou no ínicio na UFV 

da década de 1990 quando o 
fisico Marcelo Lobato Mar- 7) t ot 2 patologio: O modelo deenliido Nanobrasdo 
ta Marcelo Vilela, ambos pro- — pela equipe da Fisica na UFY, 
fessores da UFY, para desen- — além de ser usado para ava- 
votver os modelos de cresci- — tiar s eficacia de terapéuti 
mento das células tumorals — cas classicas no combate & 

a partir de anilise de cultu-  doenca como a quimiotera- 
1550 não & ficgho clenti- - ra de células. pia, permitiu que Leticla 

fica! Muitas das pesquisas Agora, no recém-criado  avaliasse, em sua tese, a 
que Irão garantir estas fan-  Doutorado em Fisica, a pes-  viroterapia oncolitica, que 
tásticas conquistas da me-  quisadora Leticia Ribeiro de — utiliza vírus para combater 
dicina e da farmacologia já  Paiva, defendeu uma tese o cincer, e as nanoterapias, 
estão em andamento em em que aprimora o modelo — que usam drogas Inteligen. 
todo o mundo. Interessan- — oríginal acrescentando as — tes, carreadas por nanopar 
te é imaginar que a base — variáveis que possibilitam ticulas diretamente até as 
deste futuro est na fisica testar as drogas e teraplas. — células cancerosas. Traba- 
€ na matematica. Alguns — Os resultados foram publica-  |hos tebricos como estes le- 
Ppassos definitivos para este — dos no artigo “ Amultiscale — varam, a UFV , com apoio da 
futuro estão sendo dados model to evaluate the effi- — FINEP, a investir na criação 
pela equipe de pesquisado- — cacy of anticancer therapl- — de um Laboratério de Fisica 3 res do Departamento de Fi- = es on chimeric polypeptide — Biológica” que está equipa cos da Silva Couto do De- — núsculas dando oportuni- sica da Universidade Fede- nanoparticcles” em uma Re- — do para realização de pes- partamento de Fisica dade aos pesquisadores À vista de grande impacto —quisas multidisciplinares em (DPF). Cada uma dessas — da UFV de realizar pesqui- Atualmente nenhum mé- — mundial no mundo científico — nanobilotecnologia envolven. “bolínhas” que formam o — sas inéditas em análise de 
dico fecha um diagndstico - a Applied Physics Lettters - - do pesquisadores da Física, brasão é um aglomerado — superfícies em escala na- 
Sem o auxilio de exames so- * e imediatamente repercuti- — da Bioquimica e da Medici- de óxido de síticio que — nométrica. 
fisticados. A física está por — ram em outras publicações na. “ A fisica biológica tem mede aproximadamente 0 LabNano é um tabo- trás de muitos deles, sobre-  internacionats. ótimas perspectívas na UFV cinco nanômetros (5 nm). — ratório multiusuário e tudo dos que trabalham com — — “Você pode fazer biologia — para estudos de interações — Um nanômetro é um mi- — outros departamentos como a ressonân- — no computador sem os pro- — DNA-ligantes (proteinas e — hilo de vezes menor que — também podem utilizaro la magnética, por exemplo. — blemas do mundo real e sem — drogas), mecânica celular e um milímetro. aparelho para realizar Núm futuro próximo, a mo- — envolver testes com animais — pontos quânticos para mar- Para produzir o nano — pesquisas em parceria delagem matemática será — e humanos. Se o modelo for cadores biológicos, por brasão e fazer esta ima- — com o DPF. Isso já foi fei- mMais uma potente ferramen- — bom, os resultados podem — exemplo”, diz o professor gem, o professor utilizou to pelo Professor Nélio ta da medicina. É por melo — ser muito próximos do que — Marcelo Lobato. um aparelho chamado Mi- — José de Andrade, do De- Abril de destes sofisticados modelos — acontece no mundo real” croscópio de Força Atômi- — partamento de Tecnolo- 2011 Matemáticos que são cria: — diz Marceto Lobato, o cria- Por Léa Medeiros ca. O equipamento per- — gia de Alimentos, que re- dos os simuladores, já usa- tence ao Laboratório de — alizou estudos em mate- dos em muitas áreas da ci- Nanoscopia da UFV (Lab-  rials de embalagens uti- ência para predições de cli- 2N - Nano UFV), alocado no lizadas na indústria de Á mas, por exemplo. Na UFY, | Difusão dos mulriestes — = VN - 0'No. - Xa?No, ot el llbermmnbiegh h 
% pesquisadores estão de- 



o trote solidário com a amre- — cação Socíal/Jornalismo, An 
cadação de mais de trés mil — drezza Vieira, quando questi 
reais e aproximadamente 200 — onada sobre o que mais havia 
kg de atimentos por parte da — gostado na festa, fol enfáti 

c “A festa está muito boa, 
estou gostando do som e da 
animação do pessoal”. 

vado a formula da variação de 
estilos. A caloura de Comuni- * Por Frederico Cabala (bolsista) 

Alquns dos menbros do OCE que orgenizarem o evento 
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